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			Dedicar esta obra a alguém em específico, como uma mãe, um pai ou um amigo, pode muito bem soar de mau tom, dado o tema tão mal visto e socialmente silenciado, como o que é retratado aqui. Por essa razão, dedico as próximas páginas a você, caro leitor que, assim como eu, também sente uma grande dificuldade em lidar com perdas e lutos. De alguma forma, você e eu nos esquecemos de uma grande verdade: tudo que é vivo morre. E é assim que é.


		




		

			Em uma


			madrugada


			qualquer, um


			homem VIVO


			se encontra com


			um homem


			MORTO a fim


			de preencher


			seu próprio


			vazio.


		




		

			“Eu sou o passado,


			esquecido,


			desmembrado,


			não vivido.


			Eu sou o que todos aqui chamam de excesso [...]”


			- MORTO


		




		

			Personagens


			Um vivo 


			e um morto.
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			Ato I


			[Na cama]


			VIVO: Que merda! Eu não consigo dormir! E a noite... a noite já se foi. Restou-me apenas o fim de uma madrugada maldita, restou-me apenas a misericórdia. E deitado, sentado ou onde quer que estejam posicionados os meus pés, o sono nunca vem. Passam-se os minutos, as horas, os dias todos, mas ainda cá estou, acordado. Não sei. Provavelmente desaprendi a dormir, faltou-me alguém que me ensinasse a relaxar. Não relaxo nunca e, por não relaxar, não durmo. Consequentemente, acabo não sonhando nunca. Faltou-me alguém para me ensinar a sonhar.


			Os sonhos... dizem que são lindos. Mas é claro, estamos acostumados a reparar na forma, a apreciar sua beleza. Se sonhamos com o desabrochar de uma flor, paramos e ficamos ali parados naquela imagem. Da flor branca, amarela, rosa ou da vermelha como o sangue desabrochar. Mas acordamos e essa imagem desaparece porque não há o pensamento sobre ela. Não acontece, nem por um segundo sequer, um tipo de questionamento profundo sobre esse desabrochar. Pronto. Sonhamos, acordamos e nunca mais tocamos na flor.


			Logo dormimos novamente, sonhamos com mais mil coisas: sexo, morte, afogamento, sexo, quedas, sexo, jardins, mais flores, guerras e mais sexo. E passamos o resto das nossas vidas sem entender o que significou, um dia, o desabrochar daquela flor. Talvez ela tenha dito muita coisa, talvez ela tenha sido uma profecia, talvez ela não signifique mais nada. Não importa. Ela foi esquecida, deixada pra trás assim como todas as outras lembranças. Lembrar nunca esteve tão fora de moda. E as pessoas estão cada vez mais feias em suas camisetas brancas e calças jeans. Não há espaço para a infância, não há mais espaço para cores e muito menos para flores desabrochando. 


			É triste, eu sei, porém é a realidade. Tudo o que foi vivido já está morto e o que está morto está morto. Não há o que fazer.


			Só que mesmo que o corpo não respire mais, ele ainda fede. Fede muito, me dá náuseas, ânsia de vômito, vontade de morrer também. É que faz tempo que ele ali está se decompondo no chão, jogado em um canto qualquer da sala, da cozinha ou das praças, poluindo seus preciosos espaços. Não sei como eu me sentiria ali, mas imagino que a dor do abandono deva ser terrível. Só mesmo um morto para aguentar. Se possível, gostaria que ele acordasse para me dizer, ficaria feliz se ele me ajudasse a entender, mas tudo bem, creio que chegará minha vez também. Logo, logo entenderei esse tipo de sensação. Você e eu, amigo, estaremos no mesmo poço do esquecimento e, embora estejamos juntos, estaremos sozinhos. Você me entende, não é?


			Você mesmo, que antes estava ali na cozinha, rindo e se divertindo com sua família, enquanto falava da vida de outras pessoas, não pensou que um dia estaria aí, deitado de qualquer jeito em qualquer lugar. Não temia o dia em que sua preciosa família te esqueceria, não é? Sinto lhe dizer, mas já esqueceram. Era esse o seu desejo, não era? Que eles fossem felizes? Porém você previu que seria abandonado dessa forma?


			E agora reclamam do seu fedor, porque não fizeram questão de te enterrar. Era triste demais para eles tocarem em você. Quiseram poupar seus pobres corações partidos e desenganados. E, assim como a flor que ousou um dia desabrochar em um sonho, você foi esquecido. Seguiram suas vidas sem você e acreditam estar bem felizes hoje. Seu abandono, em momento algum, foi questionado, nunca foi um pesar você não estar com eles. E agora, está aqui, creio não ser um peso para você também.


			Mas o morto não é minha preocupação. Não. Enterrado ou não, está morto, não há mais vida ali. Só existe o esqueleto, pois ainda não foi decomposto. Não é ele quem tem de lidar com os restos. O que sobrou? Sobrou algo? Quem limpará o corpo e o enterrará? Com certeza, depois de tanto tempo, ninguém. Não é fácil estar vivo, lidar com o passado é muito doloroso, porque o passado não foi um momento feliz. Entrar num jardim cheio de rosas e se esquecer dos espinhos costuma ser bem perigoso e, quem quiser entrar, deve ter consciência disso. Por isso mesmo, não vejo mais buquês de rosas por aí... ninguém mais ousou entrar no jardim. A dor, mesmo que não fosse fatal, era demasiadamente ruim. Enfim, não houve mais coragem. Ficamos sempre escondidos em nossa própria falsidade e, então, nos afogamos em marés rasas demais.


			Eu sempre penso que todo mundo está mal. Piores do que o recém-defunto, piores até do que a pobre flor que nunca desabrochou. Estão a um passo de morrer, num piscar de olhos, metade da humanidade cai morta. Provavelmente é por isso que o mundo fede tanto e não tem nada a ver com a poluição, tem a ver com os corpos podres espalhados pelo chão. 


			[VIVO retira o tecido de cima do corpo


			do MORTO, que se encontra descalço.]
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